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avance italiano, según Londres, 
se realiza a costa de grandes 

pérdidas 
S e c o n s i d e r a i n m i n e n t e u n a t a q u e 

i t a l i a n o a E g i p t o 

B E R L I N , 7.—Parte a l e m á n ; 
Los buques de guerra alemaines l ian 

hundido 30.000 toneladas de barcos do 
c^.rga enemigos. 

Nuestros aviones de combate bom-
l ia rdearon los a e r ó d r o m o s situados en 
lae c e r c a n í a s de S t igmouth , asi como 
las. f á b r i c a s de aviones V i c k e r s - A r s . 
t r o n g y loe establecimientos e indus­
t r i a s de armamentos. 

Aviones ingleses, ein p e q u e ñ o n ú m e ­
ro1 real izaron una i n c u r s i ó n sobre H o ­
landa y el Este de Alemania , en l a no­
che del 7 de agosto, arroja j ido bombas 
sobre varios puntos, p i r o s in caifsar 
d a ñ o s importantes.—<E!FE). 

• • + 
R O M A , 7.—Parte oficial i tal iamo: 
Nuestras forpiaciones aereas han 

bombardeado por tres veces el centr.) 
pe t ro l í f í í ro de Ha i fa , incendiando otros 
d e p ó s i t o s de carburante y alcanzando 
ra? inetalaolottes de l puer to . Todos 
i u c i t r o s aviones regresaron a sus ba 
Ees. S e g ú n noticias dignas de uéd i -
l o , . el i n c e n d i ó iprovoca-do por eJ p r i -
aner bombardeo de H a i f a d u r ó var ios 
d í a s . L a r e f i n e r í a destruida por el se-
inundo bombardeo p e r t e r i c c í a a la. ShelL 

E n el A f r i c a SeptentrioinBj I t a r í ana , 
nuestros aparatos do bombardeo ata 
c a r ó n los d e p ó s i t o s de carburantes del 
enemigo, situados al Sur de H o b r u k 
U n aparato del t ipo Sunderland fué 
der r ibado por nuestros cazas. Su t r l p u -
Jac ión , compuesta de ocho hombres, 
h a sido hecha pr is ionera . 

E n el A f r i c a Or ien ta l hajn sido bom­
bardeadas eflcazmeinte las bases a é r e a s 
de l enemigo. U n aparato ing lés fué 
abatido. L a f ron te ra de la S o m a l K 
b r i t á n i c a ha sido franqueada por d i ­
versos puntos por nuestras colum­
nas.—(EFE)'. • • • 

L O N D R E S . 7.—En un comunicado 
fac i l i tado .conjuntamente por los M i ­
nisterios del A i r e y de Seguridad In te ­
r i o r , se anuncia que durante la noche 
ú l t i m a la a v i a c i ó n alemana arrojo 
bombas ince-ndiarias en dos dis t r i tos 
de Escocia. T a m b i é n a r r o j ó m á s octa­
v i l l as conteniendo el texto del recien­
te discurso pronunciado por H l t ' e r en 
el Relchstag. Algunas bombas caye­
r o n asimismo ein la zona d d Canal do 
B r i s t o l . Los d a ñ o s son de poca consi­
d e r a c i ó n , no r e g i s t r á n d o s e v í c t i m a s . — 
( E F E ) . I 

+ + • , 
L O N D R E S . 7.—La gt ierra en Af r i c a 

ha entrado t n urna fase de ac t iv idad. 
Los servicio^ de pa t ru l l a y reconoci­
mien to han te rminado las operaciones 
que se Ies h a b í a encomendado y se es­
t á n preparando 'oara otras de mayor 
envergadura, por la in i c i a t iva del on«-
migo . L a impor tancia de las operacio­
nes mi l i tares ha reemplazado a la mo. 
n o t o n í a que hasta ahora of rec ía la 
gue r ra en aquel continente. Los I ta­
l ianos Inic iaron su ataque a la -Somalia 
b r i t á n i c o . uUliza.ndo el E j é r c i t o que 
t e n í a n preparado para enfrentarse con 
las t r o p M francesas do T ú n e z . Mo­
mento* antes de comenzar las opera-
clones i tal ianas, las autoridades f ran-
cefas de aquel ( K t t o r de Af r i c a recibie­
ron órdor .es del gobierno de Vichy 
para poner Inmediatamente en vigor 
las condiciones del a rmis t ic io . Lag t ro­
pas I tal ianos desencadenaron fuertes 
« t a q u e s , pero las fuerzas b r i t á n i c a s no 
se dejaron sorprender, pues el A l t o 
Mando Inglés esperaba la ofensiva l ia 
l lana , que ««c Inic ió d'sde tres punto* 
d i s t i n t o » de Abls ln la . Los ob je t ivo» 
p e r s e g u i d o » por el enemigo son tres 
p e q u e ñ a s ciudades s in Impor tancia , 
que carecen df valor ' « t r a i é g l c o , no 
ob3l!\nte lo cual las t r o p a » b r i t á n i c a s 
oponen una tenaz resistencia al a v a n c » 
I ta l iano. X u e s í r a » fuerzas reciben on 
eficaz «poyo oor parte de la a v i a c i ó n 
tatptqt qu< t iene »u» base» »n e! Su. 
d i n y en K e n y a E3 Mando b r l ' á n l r e . 

a] e j é r c i t o i ta l iano que e.n la f rontera 
de L i b i a , ha concentrado gran cant i ­
dad de a r ü l l e r í a y mater ia l , asi como 
considfrabie n ú m e r o de' fuerzas, todo 
lo cua l hace pensar que los i ta l ianos 
SÉ l a n z a r á n en breve a un ataque a 
fondo . . . . (EFE) . 

A L E J A N D R I A , 7.—Aunque se con­
sidera inminente un ataque i ta l iano a 
Egipto , so desmiente que dicho ataque 
se haya ya producido, y se af i rma que 
ee exagerado evaluar en 250.000 hom­
bres los efectivos i tal ianos en Libia .— 
( E F E ) . 

* * * 
L O N D R E S . 7.—El parte oficial m i ­

l i t a r confirma que las tropaíü i tal ianas 
han ocupado Zoila, en el Golfo de 
A d e n . — ( E F E ) . 

+ + + 
L O N D R E S , 7.—El "T imes" dice que 

era esperado el ataque i ta l iano a la 
Somalia; inglesa, que sólo puede reci ­
bi r a.uxilio por mar , a pesar de lo cual 
se cree que s e r á n rechazadas las nu­
merosas fuerzas de que los i ta l ianos 
disponen y que rea'iiajn. el ataque en 
tres co lumnas .— (EFE) . 

La actuación de la 
Marina de guerra en 

los mares lejanos 
B E R L I N , 7 . — C r ó n i c a m i l i t a r f a c i 

l i t a d a p o r l a A p c n - c i a D N B : 
" L a M n r i v a d o g u e r r a a l e m a n a h a 

p o d r d o c o n t i n u a r s u x a c t i v i d a d e s ' 
l o s m a r e s lemanes . C o n v i e n e , r e c o r d 

. g u e se h a h i a d i c h o h a c e a l g ú n tie-t 
i o n s i d o c a p t u r a d o s v a r i o s 
i p r e c t o s o ' c a r g a m e n t o 
sido c o n d u c i d o s a A l e n 

d í a s d e s p u é s e l h n l r t í n t i c 
a l e m a n a s a n u n c i a b a q u 

h a l p o g u t 
b u q u e s c i 
q u e h a b í a 
n i a . P o c o ; 
l a s f u e r z a 
l a s n a v e s q u e o p e r a b a n e n a l t a 
h a b í a n h u n d i d o n u m e r o s o s h i w i u c s 
e n e m i g o s ; h o y m i s m o anuncia 1c 
d e s t r u c c i ó n d e b a r c o s c o n Hit d e s p l a 
z a m l e n t o d e 30.000 t o n e l a d a s . E s t o : 
r e s ü l t a d o s s o n t a n t o meís Impor tan 
t e s c u a r i t o q u e l o s n n r í o s a l e m a n c í 
q u r o i i c r a n e n l o s o f f n n o s "o e s t í í n 
a p o l l a d o s e n b a s e s n i s i q v i c r a p u e d e n 
t o c a r p u e r t o s v e n t r a l e s p o r a a b a s t e ­
c e r s e de c a r b u r a n t e y v i v a r e s : d e e s t 
m o d o f i n í a n e l d a r a l e n e m i g o i - n d i 
e n d o n e s a c e r c a d e l l u g a r e n q u e s e 
e n c u e n t r a n . H a y q u e c o n s i d e r a r q u e 
t o d o s l o s m e r c a n t e s i n g l e s e s csíeín 
a r n t a d o s y h a y q u e e s p t r a r e n t o d o 
m o m e n t o q u é t r a t e n d e d e f e n d e r s e 
e n é r g i c a m e n t e e n c a s o d e s e r a t d 
c o d o s . 

L a a c t v i d a d d e l a a v i a c i ó n h a s i d ' 
e l 6 eíe a g o s t o r e H i t t o a m e n t e r e d n e i 
da , ; s i n e m b a r g o , s? h a n p o d i d o o b t e ­
n e r é . r i t o s n o t a b l e s m l a e n s t a c r i e n 
t a l i n g l e s a y en ta n r r i d f u í a í . E l a e r o 
p u e r t o d e T y n n m o u l h . q u e se l u i l l i 
e n l a d r s i - m b o e a d u r a d e l T y n c , ni 
l e f n f d e l p u e r t o d e N e u ^ e a . t t l e , h n s i d , 
n t n e n d o . T a m b i é n I n h ' i n s i d o l a x f á 
b r i c n s d r a v i o n e s W i e k f r s q v * se h a -
I h n , n i s u r d e L i v e r p o o l . I M K i 

vea . 
f r i e r o n a M m i s m o u r 
t e n s o " . — ( E F E ) . 

b o m b a r d e o i r 
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19 i d i i fie w 
R O M A , 7.—Los círculos pol í t icos 

desmienten las informaciones de 
que el Vaticano e s t é gestionando 
una m e d i a c i ó n de paz. 

T a m b i é n se desmiente que el 
embajador Inglés cerca de la San­
ta Sede haya pedido sus pasapor­
tes a l Gobierno i ta l iano.- - IEFE) . 

H O M E N A J E 
a Doña Carmen Polo 

Ha sido nombrado 
el nuevo Embajador 
italiano en España 

M A D R I D , 7.—Para representar en 
M a d r i d la Real Embajada de I t a l i a , 
en s u s t i t u c i ó n del general Cambara 
que se I n c o r p o r ó a su destino m i l i t a r 
a r a íz de la d e c l a r a c i ó n de guerra, ha 
sido designado don Francisco I x i u l o . 

El nuevo embajador, destacado fun­
cionarlo de la dlplercnacla I tal iana, e» 
uno de los má* lóvem's emjinj.Klore* 
de ta Italia fascista. Nació en 1891 
y es descendiente de una noble fami 
¡la de s o ¡ d a d o s . 

E l eefior Lequlo e n t r ó en la carrera 
d i p l o m á t i c a por opos ic ión , t n 1920, 
d e s p u é s de haber tomado parte en la 
Gran Guerra en cal idad de teniente de 
artillarla, habiendo merecido «er con­
decorado c a n la medalla al valor mi 
l i t a r . E e c a l ó r á p l d a n v n t e los varios 
grados de la ca r re ra d i p l o m á t i c a y 
e j e rc ió eo Alemania , en lo» H a V a n e » . | 
en el cercano Orloo 'e y en H I « p a n o 
a m é r i c a . y d r j i e m p e ñ ó en lo» u l l i m o j 
a ñ o s I m p o r t a n t e » cargo* I B e i Min ió te j 
rio de N 'goclos E x t r a n j e r o » de Rotn 

U n a c o m i s i ó n v a l e n c i a 

n a l e o f r e n d ó u n b u s t o 

d e l C a u d i l l o 

M A D R I D 7.—En la residencia par 
t l cu l a r del G e n e r a l í s i m o , en oí Par­
do, se ce l eb ró epta tárele a p r imera 
hora un sencillo acto do homenaje 
a la esposa del Caudil lo, con m o t i ­
vo de su repelente vis i ta a Vnlencla 
Cons i s t i ó en la entrega de un bust< 
del jefe del Er tado , obra del cacul 
tor Vicente Navar ro , Con el presi 
dente de la comlslAtó del Slnellcato 
arrocero Iba el p r e s l J l n t c del Clreu 
lo de Bollas Artes fi 

E l presidente do B f c - m l s l ó n leyó 
un mensaje en el qtfi^Be dice: " D u ­
rante vuestra reciente v ' s l t a ' a Va-
iencla rcr ihls tels m ofrrrul . i de lodo» 
lo» productos de nuestra r e g l ó n : flo­
res, frutos c e r á m i c a , lejldew... cuan­
to preKlueen laa t ierras y las Indus­
trias del antiguo reino de Vt lS lUal 
ae e>s o f rec 'ó , péñora , como s í m b o l o 
del verdadero amor que Valencia 
r lento por sti l iberador el (general 
F r a n r ' . " R e c o r d ó d ^ i p u é " el d in *n 
que d o ñ a Carmen Pojo v i s i tó la co-
m.-rey» arre>cers. a ' e n o t ó n que el pue­
blo valenciano n u n ^ i ¿olvidará , y en 
recuerdo de ewo» dfa» le ofrenda con 
la mejor de ru e s p í r i t u : el A r l e , £3 
A r t e de Valencia que »e ha «e rv ldo 
e'e] tema á e mayor | n»p i r«c lón p a r » 
los bueno» e - p ' ñ o l e a : l a efigie del 
Caudil lo, r ' p r o d u c i d a por el mejor 
esru l tor de la r eg lón , -ue ha »ahido 
refleja.- en noble mate r ia la d l f l e l l 
s fn t / e l» de r a t a» dtmanal 'nea esp-
rituaje» que «on ya 4* la H l a t o r U 

K : bti"'.-) ^iS r r . ' e^ 'do «-n e' r ' n ' r i 
d» la sala de tapice* La eomlslein 
absne lonó el Palacio de«T>ué« de ha­
ber conversado re.rdl»lmept> eon la 
e . íp rm d»I r - u d l l l i — ' C I F R A ' 

:-: SOMALIA, CLAVE DE :-: 
L A SALIDA DEL MAR ROJO 

P o r V . V . V . 

K t : r S r ¡ j i . i r t » 
d e l M a n d o ( » -
.7M.», /n.«! i t a l i a ' 

n o s h a n re)Tne-
eto opernrintic.i e n 
g r a n e s c a l a confra 
ta Somalta b H t A -
Rtbo, fu» r l M co -
l u m n a . t h a n p n r t i -
d o d n d M í n t O l 
g a r e s y sn r n c a m l -
IMH j,ri 'i,-i;ia¡m<^t-
t e a W a r a l > a d y 
H e r g e l s a , c o n o b ­
j e t o , s i n d u d o , d a 
o c u p a r l o s p u e r t o » 
d e Zclta y B c r b f f 
r a , ilnica.f s a l i d a m 
do in ipor faTic ie i re-
Inílivi en e l P r o ­
t e c t o r a d o i n g l é s (Ui 
l a S o m a l i a . 

U m i n o t a o f i c i o -
v a p u b l i c a d a ' p o s ­

t e r i o r m e n t e t r a t a d u q u i t a r t r a s c c n d i ^ i c i a a l h e c h o .Hjr»H/icanefo <7i(e l o s o t> . 
j e t i v o s q u e l a s tropeis i í a l l a j i a s pcr»t¡^i«n « o son cdtdeu/e.i ( tnporíerntcv. 

F/<ie(iueníiei i(e; d e s d e u n punto d e xHs ta o b j e t i w , p o c a i m p o r t a n c i a f i e . 
nc, no s ó l o l a S o m a l i a B r i t á n i c a , s i n o l o d o al pot* d e l o s S o m a l i s , o " t M i ' n o 
o r i e n t a l d e l A f r i c a " que se; e x t i e n d e d e s d o A b l s i n l a a l C a b o G u a r d . i f u i , entre 
e} O o l f o d e A d e n y e l O c é a n o I n d i c o , 

S o n t i e r r a s d e s t r l i v a s d e f o r m a c i ó n t>olcelnlevi, efe CO.»(IM ln?io.»))lf<iJiirin» 
en ta r ibera d^í Ore'ano I n d i c o , d o n ó l e l o s rio» mueren por OMportMótl • n . 
t r i p e d r e g a l e s d s p i r o s s i n ¡ l e g a r a l m a r , o f o r m a d a s p o r H u r a s a / í u , r n el 
.Yorfe a í l i t u / t r s d r m i l a d o s m i l m e t r o s priaiina» o" ta m i t o d e l (Jolfo de 
A d e n — d o n d e c r e c e l a h i e r b a y .TU ilnioei r i q u e - a es l a c a z a , K s o s i , ta S o m a ­
l i a b r i t á n i c a es e l c a z a d e r o m á s p o b l a d o d e l m u n d o . 

P e r o s i d e s d e u n ¡ m n t o d<\ f i . i t a n b ) e í u - o , l a S o m a l i a ca rew d e ivitar m e . 
efiefn n n m a t e r i a s p r i m a s o r n p r o d u c t o s , e n c a m b i o ta íirr,i- ,/ „ , , , , / i m p o r -
t a n t e — r n e l a s p e c t o e s t r o t S g i r o . 

L a c o s t a d n l o s somalí-» f o r m a e o n l a / I raW/i el Q o l f o d " A d ™ , r n l i d n 
d e l M a r R o j o a l D c e a n n I n d i c o . Y a q u í r a d i c a t o d o s u eatof, pUéi se h a l l n 
e n la. r u l a d e l M e d i t e r r á n e o a l a s I n d i o s , ¡ n g h i l e r r a , , r . tmo no' . . l o „ ú n . , • «St 
s a l i d a cem l a p o s i s i ó n d n l a g r a n b a s e rteníaí ef̂ í Ad/*n—e-; c t i h r a l t o r f.nfííní-
r o d r l a Ara tHa—y la. cos t a , s o n u t l i , e r r r y , , i o n h e c h a d e l p u o f . . l > - . ' . . u U 
y . tu " f i i n / r r l a n s l " , r j i t f p e r l e n e e * a f e rnne1 . 

S i es i m p o r t a n t e p a r a I n g l a t e r r a , l o es m á s atlti para I f a l i n p o r q u e r.-i.ifr» 
D j i h o u l i e n n u i l o s p u e r t o s d e Z e i l a u s o b r e l o d o B t T b O T a r r ¡ : r , n t . m (.i s n l i -
d a n a t u r a l d e l o s p r o d u c t o s d e A b i s i n i a a l m a r . 

P o r v i r t u A d e l T r a t a d o d n A r n x i s t i r i o r o n F r a n e l a . TtaTin Heme d e r ^ e k r 
a l t u to d e l p u e r t o d * D j i h o u t i y d e l f e r r o c a r r i l d e n a r r a r a A d i i A b h r h r , M 
ta p a r t e f r a n c e s a d e l a S o m n J i a . P e r o e s t o n o ta I x í s t a s i l o s t H ¿ h M I HfWM 
e /omínaudo r l JWar 7?o>o V e' G o l f o d e A d e n P e a q u i v n a d e : i - • 
r a i n f c n l o r l a e l i m i n a e t ó n t l e l o s i n g l e s e , d e l a S " m o ! U i Y e l I far I C " l o j m . 
eíria s e r c e r r a d o a l a n a v e g a c i ó n hrííelníevi e n t u r u t a d e l a fn/íía. 

Pero h a y o t r a r a z ó n I s i e r p n n s i á n n n l n r o l U n l i n n a r n A h l t i n i a s- n r i ^ m -
t a h a c i a e l S u d á n - e n b u s c a i t c re>mpo» pre>pío» ele c u l t i v o n b / o f l n n e r r i y 
h a c i n r l K e n i a p a r a c o r t a r l a unírtri d e l a s f u n r . - o s b r i t á n l r a s I p i p t o » 
A f r i c a d e l S u r . 

A m b a s a c c i o n e s c m n c n c a r n n e l m e s p o s a d o . P e n d e K r i t r e a o c u p ó K A s e ó ­
l a , c e n t r o i m p o r t a n t e a l g o d o n e r o : d e i n t ^ K t i n p i n , n a l l a l x t ) : y por r l S u r , ¡ H n . 
j/ata y ¡ a proi»íne~ta d e D o l o . 

C o n e ü o r r c l l f l c ó s u f r e n t e e n n u m e r o s o s i r n t r r m l e s , p r e p a r ó hnse i l <f« 
p a r t i d a p a r a o p e r a e i r m e s d e g r a n r n v f r g n d u r n y, l o mdt I m p o r t n n l r re t r -
noml-lrt f u e r z a s q u e t e n i a d n s p l e g a d n s r s p r t l u í m e n l e e n e l r n t r n n t e d r m á s 
de c i e n h i l ó m e t r n s de M o y a l r y p u d o n e m e r n l r a r l a s rnmn m a t a de m n - ^ i n h m 
p a r o u l t e r i o r ' s acc ione» . 

ítfn e m b a r g o , a q u e l l o n a p a r e c e h a b e r s i d o m á s q u e u n a p r e p a r a c i ó n ^ 
p u e s n a d a s e r i o p u e d e i n t e n t a r e o n s e r x n n d n a mi e s p a l d a l a í tomafla h r i H -
n i c a p o r d o n d e I n g l a t e r r a p o d r i a v o l c a r m e d i o , p o f n m p r o r r d r n t r t de ta 
Ind ia y n a r n l i z a r l a acetan efívrr^ewír ( fa l íana en r l «uefdn y J f r r t l n r n m o ­
m e n t o o p o r t u n o am'narnn/fo a l m a n d o i t a l i a n o c o n p o n e r l e m g m ^ - r n p r i r t n 

D e n h i q u e , a n u e s t r o j u i c i o , l a s a e e l n n e , a n t e r i o r e s f u e r a n p ' r p n ' a l l . 
H a s e n e s p e r a d e l f i n a l de la t p o e a de l o s l U n - i a s e n r l l r r r i l „ r v < , 1 , lo» »o . 
m n l i s , q u ¿ d u m d e m í e a b r i l a f u l i o y d u r a n t e ta r w i l «nn ímpo' íM'-» rmo . 
v i m i e n t o s . 

R s e v r i n s n o b s e r v a r q u e H en r l rr<fo d e l A f r i c a lat ¡ h i v i a > l l e - . e n cier­
ta d e p e n d e n c i a r r e l u s i v a d r l a m a r c h a a p a r e n t e d e l s a l e n l ' r |o« rr<>pV-ot en 
A t r i e , , O r i e n t a l , e n c a m b i a , p o r u n a n n o m a t i a p o r o r T p H r a d a a ú n , l o s ¡ t u -
H a » í|en'*n e l r é g i m e n q u r a n t e s h e m o s i n d i e a d o 

J y i s o p e r a r t a n e s , s e g ú n t as e s c a s a s n o t i c i a s g u e h t ' t o o h ' ^ a h a n l l e f O -
d o , t i e n d e n a o c u p a r l o s p u e r t o s p o r d o n d e p o d r í a n H e d o r r e f u e r r o s a \na 
i n g l e s e s . 

F.n e l O e t t e l é a s e e l c r o q u i s — s i g u e n to s c a m i n o » p r t r n l r l n » a l fei r iit^a-
r r í l íí̂ - n í í l .o . i f i q u e (<-rmínaa r n f e i l a v W a r a b n d 

J y u c o l u m n a * M r r n í r e . p a r ( r „ ¿ e H o r r o r y <~«»al(. e n ^M»l"<a s i -
ai/en ta» r a m i n n » d e e a r a i a n n s d e l l o r g e s i n y r o n < » ' 7 r « h a c i a I " ! pa*e» 4* 
l a ti&HO 

de I r 
i n g l e 

-\h<.ro n " h r que r» r I 

la .lomaba t.r(M<i 
»n mavor r e s i v t e n e i a p*ies a p o r t e i 
d e v e n e ' r u n a r r , , is ,n f u e r l e n t r n l r 

I r é l as ' / f t ) y l o s 1 . W m ' l r n s , y eseasr 
la h a h i l o n \ - i v e n d e l p a s t n r r „ y por 

h a 

i l i o m a 
lO que n f r e t c a i l a s 

r . , n a l l l l u d 
s e n t é pe ih lada . p u r 
,-, • . i ' r t e , f-í^ni 

Km* 

l o . 

El Almirante Abrial rinde homenaje 
a las víctimas del ataque inglés en Oran 

decUrm que loa Italianos logran aran- j a p r e c i a d o » c o l a b o r a d o r » en la I n c r -
« a r lentamente en el t e r r l l o r t o d« â i pretac '- ir del penaamlento jr de la p o . 
Se-r-^Jia, pero a ros ta de g r a n d e » p4r-!'.U!ca ItaUaooa. 
d ld»» . E l nuevo embajador nn e» aoiamen 

Por o t ra i « r t e . en Egip to »e ha.-; te un a x p r t o dlplenniSilre». «¡no u m 
u ' t i r - i d o r o í « o. p—r-ar -n iv í» c o n ! b i f e un a p u i o n a d o ca 'Urador de i<» 
objeto da enfrentar nuealra* t ropa j ejtadioa U l r r a i l o a . — f C l F R A ) . 

M E J I C O 
> de Jiegocfoa E x t r a n j e r o » de R o m i ! • i . | 

i m p l a n t a e l s e r v i c i o 

militar obligatorio 
no, del qu* ha 
lo e e r á en Eepafta 

C I U D A D D E M K J i e - n 7—La C * 
ma.-a de diputado* apretad la ley qu» 
«a t ab l a t» • ! « « r r l r t o a l i ñ a r obtigatorta 
en al pai» - ' K T E > 

O P A N . 7 — E l a lmlrao 'e Abr í» ! n"»-
vr, r ' . t . r rnador fraiv-Á» t n A 'geU» , ba 
r l a l t ado hor »l»r» » K»Wr, dnnd* f i o 
dtó t r ib - i to a la i n » m o r l a d» '•»• • ' ¡ e : ! -
m«» d»l a'»<j-je tecina. Inhumada* "> 
ur, pequ-fio c ^ m e n t » - -
nia* d* la rada. C M 
"Dunkerque" . dapoaT 
re* en la* \umba* y p 
n » c i ¿ o va la que d l j 
rada, «n un f q u ' f t i 
^toaan laa v ie l ima* d 
I 'na r4faa* pa*^ p^» 
da loa ar—rainií^fft 4a 

• ta» IJLR R A Y ' • I " " 
bandera y 4* la p u ' t i 

F.n OrAn radMA «I 
r i » ! ;K t « ' Jal» • r 

-4 creí. 
• • • 

ira que Jw 
(fTT>» 

K I W r v*v-rro. 
l a Ary»l|a p o r 
m U á r y r a ' l lUd 

»í h v n n r da la 

>lrr.l»anV a di-
I Atr»: 

e i , v j 

loa dragad ora* «a tolaaa y totea O M B - j aunaa 
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H o s d i a s 
I A g o s t o 

8 
JlfEVl S 

I Y E l 

A partir del lunes habrá reparto de aceite, 
azúcar y ca fé por racionamiento 

F u é s a n c í o n a c l n c o n o c h o r r f i l p p s r t n s 

n r i c o m c r n o r l r / J I ( o n i ñ a 

A V I D A E N 
I L A C 0 R U Ñ A 

N U E S T R A S O C I E D A D 

[oinlaito alemán al 

> f f . r o 4» « d 

<rm 4» M o -
nlonica. 

no k t . 

mptUt, IB ía*J M T * —lUrfi» p»T toa HIIMBM por» 

vWI« 4a«A<>> iW V« '«• •Marlmk'ntaa ••A«^c]n* 
l O h*»*n M .W-uSg MI »•<. M<carU<ln ai 

I 41» % f IB» 4» ; 3>l »n «(MaBI* «I di* lo. 4vit*nt« 

> • « h»M<r«i p r i n l » l l < l U tfixrUrMláa d« «abran 

«a» *m «a i | a 
4 m * Itai ilal ttl a l S M i 

L a flia a*a_ 1 4a a«na4* aa IMft 
taCokaraaaor « r U . W . 4a t m ftaraMof P r v r f v W a 4« Abaalncímlanfra 

f T i r — | i l ia , • • t i l a 4a 4aya V m m m i 4 ' . 
MITI .TA* P O R A l U n O a I W I««IM 4a raanto Int r o a w n c » flt 

-'or* b>-v4ara y O a i ^ a l l » "Xa Vai I oMar. 
Uf«-. M i t a 4a <*«» mii i^aMaa r<"; HA!<»rari>nw p o n onirm 

•OrtA 4a p»»% a y * t r * m r i f a r V w n * | CPWI ' K P I I W I 
r ^ » r«l«r*4«a«. . M.mrfl 1 / . ^ o . M » da C«o»fta 

a í - * ^ 1 . '** T * * * * ' • « • » « . MO pMftaa da murta par tornar dIB 
r^Tn1! ffT "T*! ' / l ' - J l a d » • jn « j rnt» d» la autoridad 

aa J r « « Ma'ta Vaddia U>ataa da 'Unidntala fa' üan» t B , 'Y ra r4 ! t á n 
P<Mra 4* I W i J h k ' * t%'*)ra>. m a ü a 4a j Aalonln * t ú f * - i tXai Kr«nrl»r rxv 
«tu »ia««aa par aorta 4a <t«aana • I m l n c v rVral/»ro»«LRo4rBB r^'a I 

nHNI •••-•<»>• > — 4 rvnws ^ ' ^ ' • • j » Aa'nrii., V l l l a r ^ n u t M w d * L a Oor» 

"y*****./*1^** PJ* ,r*n'» da » ' • '<• i f f K i , . , , m t a t a t a 
A' V • • iTtT ^ i i í a f t ^ i ^ ' l l L r i L a f L r l K ' n ' Tr!*»r^« Muflir, da PnaMa 

M.r t» I>^«-*.taa P^fta. da » . M « i pnr ' f a V " ^ V o í a ^ l ^ T " . ' ' ' p a ñ l w i U 
f ia «a Kiaatf» t a a * r a 4 « iP*aM«v» l a r ana r r a . n r l a . ra!i«inaaa 
4»a» r O a a a k n a Jtatra latpra. da Pa-1 

^ H ? : - : - ; - . : ' ^ C A R T E L E R A D E 
a « - ¿ E S P E C T A C U L O S 

i M u f f i n . q u i é n te h n 

m a t a d o ? 

«WMta á» 'na I • 4 > . « ^ * i 4» • MMS n (a «dáiiw : 
t»»tt«»i<««'j- « • tfV««*A •( xiata ta 

aí̂ ?Tta53Sl ta ^r* atf^Mta I 

p E t a l i I M É M U «» IH 

lia doAt Intsi H¡rai>^« >««<« 
irro «a u v.n». raUn r'^*«*o 
Nta d"n Lola Atamin y tu "a-

m df íu.v-ii^n p v a ra>v UTW»« 
rltai an arta dudad don Ala-

i> «i» It ('«n» jr «u loaaa aa-

"-'iptdiir» I W '»>,' 
>.«i/> r a w ' n >* rta-
iti nll Vltli'An nioli 
f l f loa Mará. , rlt-

• •ndn la tamriraaa 
|« av« . . t a hllt drt 

\ «ra» don raiM 

rl>ida<l <1a ta r<i« 
•cu ira", ija* plard» 

S F C C I O N R E L I G I O S A 

••ntldo pí-

-,ifa il» *ao O 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

ñ o r a l»a TJ» y i r « 

« I ta***» ta M r a ^ * 
ta¡0^ pJtaijMpi 

• i i a • 
»ar*a (¿ta i « 9 MaJ^ 

taMa^aa. ta M f e i 

Hovena a su Santo 
Tituiar en San Roque 

de A t e a 

m\m 
O U A T U O C O R A Z O N E S C O N 
F f U N O Y V U R C H A A T R A S i 

| MaAaaa . { r t i - R T X - M M N 

[|3 G R A N C I N E C O M U N A 
M a r i . t t r i ^ u 

: v l EL CORSARIO NEBRO 
I « | H > 1 ' • I 1 • 

Y A - V O Y 
• n t T . a laa i 4. t r | r u 

C U E T E S oa MAR 
» .w » ta» « 

la taMta 

E L D O M I N G O 

10 de cuotas del 
falo Unico" 

• • i » x x r x x u t r A » n u . » 

K I O S • Al 
j M o v ? « i»! r i» ; « i t ! i i 

¡ Uk HIJA OEL BARRIO 
i M I A I u u t a a • « > • • « 

L A T F R R A Z A 
«Wa P 4 » t » « > r - V T 

• » T « k a «. t r u r M t y 

a cw^m oa s-.e-o 

««n Lanro. 
»«mm 4a mifluu «ifi íu»n Mul l VUO-

nar. rnr» 4* *r« atn n<vnln 
^ovr^^ * « * a iinoi i _ hot . }ir»a»«. 

*>•'. : - . • • ! " l« n a l <• .»n«1 nnrriM qaa l« 
C a a d l a 4a .ata Maioa y %u% 4«vnini d#-
t'^an al âaw> r'taartan an au rar^iu 4',I 
Campo ta tatah N •jrra4ort4íi racuard" 
• f i m r n a « laa Mala y madla da 11 
minanv i a n u MIM. rrtn dai Untarlo, r 
rnrana K l u alrto y ni<vl'i 4a U larda, 
in>B>r-« r'ifv»» n n t t l * - H r ' r * \ 4» 5. P M 

F! ••ano 4ft pradlearl al R p Arrl• 
rai-ia HMta, a j (4 p a i r mn<iral aaU t 
r a - 4 a í i w a fl* V̂ " TíanMlaaa. 
G O B I E R N O M I L I T A R 

Da Moanlraraa on aaia plaxa al al* 
f*aaa pmrltlntsal da l&fanlarl» don 
Jalma VUa Cajiar». «a a^nrtri paaar 
por laa nArtnaa da aata OoMnrno MI-
l l lar; ñuto c<mtrarl" manlf»atará H 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 

Para un «auntn 4 ' tntarAa daban 
pr** ' íV^TW a la m ^ y r brfTf lad *« 
ia Hatn4ar1a 4a ta Catnandanrla da 
Uartna da cata puar*» It* examina 
das da fntr«»*?M Kab'litad na aa 1 da 
ac»W^ M t M l , J ' W nafta M t a Ma 
aaai M « a r — , Macalraa. Manual 1>V> 
Hay y J W 'larW« m i a d o 

• • • 
. . a » , / « a aw<o >JT« a i 

• | a 
I aa •» x b taa-Mar» AaTtal Ma* Pt 
' raa par a «a* *a pf <• aMa «a la» i é r » « i 
ta M M f l M M M « • « t u r ^ a a t a c A 
ptM a» aiaaaa «aa *> i>m aaa—ta O a » 

l a * • 4r ta'1-** 4* l » i t 

s u c e s o * _ 
Maitaa la a u l l é Mat «a a » «a4a ar, 

w . a a a M . dr MtaKta — T t a h u M A * 
tata * K«»4«» 4a* aapoa "UMA itapa-

[•»»** 4<! a » * aa i n M a a i a . ktaaw* 

Ida » * • • i B «••art» aaftu» la añapa 
aaakaa X » t a 4 i > r « 4H 4a*a p « t a « 
Aa * paaaa» m w - t ^ f 

B E R U W . 7.— E l diario "N&'.'.oni; 
ZclCun(*',-A] ocupdirM de tas actlvklA-
tkjj tal frn^ral E'p.no*» de '.os Mon-
leroa, nuevo «mtaJador de SspaAa, dice 
que a*la nombramiento te intetpreta 
como ttñwomA del papel que Empana t i 
reserva en eatoj motnentot decisivos 
PATA 1A hUU>rlA del mundo. E n ce'-a 
nuca* Europa—tfiade el periódico— 
enootitrAi* la Eipafta oprimida desde 
baot MglOA. <U capacio n u l y JU cam­
po de acción. E : papel de Esparta en 
rata guerra es claro y con excepción 
d« InR.aterra, nadie -uda de ello. A.«I 
como ruto .•<• hizo rrpreMat«r. no por 
un dlplocnAUco profesiional. sino por. 
quien ttabia formado on la vanguardia 
de la luoba fanclíiU. ahora F y ^ f t a 
hoce lo mismo al nombrar embajador 
a un compañero de lucha del general 
T n x K Q . riie goza además de su con-
flansa.—i E F E i . 

o + o 

D e p o r t e s 
E l domingo 4 rtn ngosto »e Jupó la 

final do campeonato en SlKráa entra 
loa rqulpoa MArte Te". C . y S igráa F . C. 
Iv oncueolro {ut muy rc&ldo, resultan, 
do vrnoedor al Marte, por dot tantos 
a cero. 

Con asta partido s« dló por termi­
nado ti torneo, quedando c a m p e é n rl 
Marta P. C . que fu* lipbatldo en todo 
rl campeonato, y aubeampeón d 61-
gr i s F . C 

• • • 
V I G O , 7 —Anoche han llagado a VI -

go, proced'ntoa de I - * Comfta, donda 
han desembarcado, loa nuevo* jiipado-
rrti canarloa oontratadoa por al Club 
Celta. , 

Son és tos . Vlctorero y Sabina, de. 
frnsaa; Mande y del Pino, dalantaroí . 

Venían acompaftados del nuevo en­
trenador fln'rfefio CArdunaa. Con ello» 
l legaron t a m b i é n lo. jugadora» Rolg y 
PMmtrs , contratado» antarlormante, 
para relntegrarae al Club. 

batrvta e<nilpler» UlaAot aa 
;]<•-, i Inmejorable» referanalaa. 

Tninblén ha llegjidn hoy d» Madrid 
el Jurador TruJlHo, qua vlaoa a Incor 
pornrrr al Club Celta. Proceda da la 
Paportlra Ferror lar la . 

10 a I y d* 4 a T. pam un apunto d« 
In lerda. 

OrUtíibAl Oatrairo F e m á n d e a . E n r i ­
que n t m i a d t » Pires, Maximino B e ' » -
do Ajorso. Bernardo Vita SuAraa. Jotd 
PtmAadaa Casanova. Prandiaco O a r -
cla Prieto Juan VlUaadao San'o». Dex-
nardlno IcIfaUs D.ar. Santiago Mar-
Uoes. Jota FeroAndaa Oómax, Manvel 
r « t i h l « W j XMerón. 

•»• • • 
Se pwten'arár . <• t>pa..-*tT>er.'^ 

de: S r r n c l o S o c U l Tlrai C - 1 * dU 
R y • por la maflana para tratar aaur-
I Í H rrSacionadta coa e'. S e r r m o las s l -
g u l a o u » c jmp jdora» 

oaaf» P r - t i A r J o Acular María del 
O a m o K ü f i n Camlcer. Marta Ttoe-

Ma: U !VT«q ü s n 
PtroAodaa. UrrraOat Tri l lo A>araQo«. 

f e r Otos CspaAa y su ftnoiucWn* 
Nar-joca-fcndIraii i ia 

L a Oor-j&a 7 de apasVo ta I>*ft—C 
>ata de! d»p i r t a i M c l o 

Arriba BqpaAa. 
T E M P f M A T U R A S 

L a ntaaim» dr a m en LA Oorota, 
ts* O» m grado a las dora , j ta s i * 
BtaMk de U O « lea 410 
L L P U I M T O 

So aa raV-s^d « m n í n c u n a MÉta i fc 
•a^aroo * * m y > "Vilta da O í » - a 

• a i QrVt«aa*r» en «aavr. rata ' TOM... 

« d - m i \ \ \ 
L U I S O R T E G A 

8 8 

f! » r » a 
é M M m a a 1 „ . , . , - . 

í t r r % m «prra c w t n i A n 
• W M B r a 

IM( O V H h K A 

t l P O N D t C l f O O % 
l>*C H>taA4 t m t k 

L 
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r O N T C T E D R . V 7 — E n U . M.ón Cf. 
lebrada hoy por la G « s t o n provincia! 
•e tomaron leu « ( r u k a t c i acuerdo*. 

Co:.e»<l»r u s a subvención a la J u c 
ta provincial dt Turismo y otra para 
Archivos y Bibliotecas de cata provin­
cia; conceder tamhion una subvenc ión 
a la Inopeeclón de Primera Enae&an. 
r a para colonias escolsres; designar a \ 
diputado eeñor A u s t r i a Flórex para 
que en repr<»e=tacl6n de esta Diputa, 
c lón prertda el trtbunaJ que ha de ad­
judicar 'as becas que conceda esta DI 
putad -

• L i rr; ; j ' r BHMlte «a Carri l por 
el tren, según dimos >a cuenta, es la 
T f d n a de aquella parroquia. Dolores 
RÍOS , de unos 70 artos de edad, strlbu-
y í n d o e e el accidente a su sordera. 

• E ! Ayuntamiento de Marín ha 
aprobado ¡ns batee para la contrata 
por a! Banco de C r í d l t o toca! de on 
emp/etlln d,, 800.000 pénela.', qu» sf 
destlnarA a repara clonen de la Lonja 
de pescado, alcantarillado, pavimenta­
ción, playa de Portocelo y plano de po­
blación. 

+ A las flratas de la Peregrina asis­
tir* la banda de múalea de la 82 DI 
vtelón, concedido por el Excmo eefior 
general don Miguel Cuervo Nrtfler. 

Com'tixarAn las BesLas oon dianas y 
alboradas: habrA so l emní s ima función 
religiosa en el Santuario d« la Virgen: 
partido de water-polo y gran corrida 
de toros. 

Vigo 
V I G O . T.—Se ha conutltuldo un alto 

Patronato d* la Ofrenda al Mar, oe. 
lobrado el afio pasado por primera voz, 
y «stabieclda on el templo votivo del 
mar, en Panjón , con carácter perma­
nente, como recuerdo de la victoria. 

Este Patronato ha quedado consti­
tuido por los Exrmo.r Bres. D. Salva­
dor Moreno, mlnlotro de Marina; don 
Juan Antonio Suanzes director de In­
dustrias Navales Militare*, y don Pas­
cual Diez de Rivera, marqués de Val-
te rra. 

L a ofrenda vaodrA a hacerla sel* 
• ftn. probablemente el 10 drl actual, e! 
Excmo. Sr. Ministro de Marina 

Este acto, dadas las altas y tras­
cendentales finalidades de :a ofrenda 
será rtvosUdo de gran solemnHad. 

• Proctdente ds Bilbao ha llegado 
hoy a este puerto, en vls]e para I.'i 
Habana y Nueva York, el traaatltntl-
co espaflol "Magallants", que conduce 
numeroso pasaje en trilnslto. 

E l buquo quedó atracado al muelle 
de traaatlAntlroji Aquí «tnh^rcart pe­
as)* y carga general. 

• V a a ser Inatalada en VIgo una 
P>ciiela provincial de ímelo» sin mo­
tar pera los )óvenea ailllados a Isa O. i . 
de F . K T . y de las i O N S 

E X a Becuela e s t a r » bajo \m dlrec-
d&n d* la A r l a d ó n militar y ha sido 
designado como profesor rl Joven pilo­
to don Antonio {yópes P*r«s. que se en. 
mer,tra \-a en esta ciudad. 

E l Ferrol del Caudillo 
E L r C R R O I , D E L C A U P O i O T 

H a llqgedn a E i Ferro! del OaodUb-
• f 'e^» rupo-ior de Adminis trac ión 
del V ! r l . - - - v . d* Rar l*nd* . P Ar-
tnr< Pita Uo->go. 

• E l repartidor d* Te légrafo* d* 
data ciudad TooaAs 5 » ' s n e ha «Ido 

SECCION MEDICA 
D * W I C T O B r m N A X O t t A L O N S U 

t r r S i n a * <A-«»r« - S i \ r t t I 
Mera* d« eotuoiu: de 11 t 1 / d* t • i 
» A * d r * * . l l b l • Te 1J* » L» COTUBJ 

L S A f l í . H t / W O t y U t M » 

El Ayuntamiento de Marín va a contratar un empréstito de 
medio millón de pesetas para importantes mejoras locales. 
Se constituyó en Vigo un Alto Patronato de la Ofrenda 
al Mar y se va a instalar una Escuela de Vuelos sin Motor 
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nornbrado portero cuarto y desuna 
do n la Jefatura de Obras pública» 
de Bilbao. 

• H a sido nombrado notario de o* 
ta ciudad don Felipe D l n i Ponte 
deaUoado actuaknente en Monforlr 

• H o y falleció «a la Greña dofta 
RowarU» del Rio PA'eat, viuda del 
que durante muohoa aAo« fui secre­
tario del Ayuntamiento d» E l Kcrrul 
del Caudillo don Manuel Abclcdo 
F^rue lra . 

A su famlHa, singularmente a «u 
b i j j don MiQucl, secrttarlo ds la l>e-
1 oración de Abnatos local y Jefe de 
negociado de Hacienda, le testlmo-
nlamos nuestro mds •rntido pésame. 

• E s t a m a ñ a n a a las dlir. en la Ca-
p.tanla general, se ce lebró una re­
cepción en honor del ministro de 
Marina don Salvad r Moreno Pern in-
dex. 

L.\ recepción resul tó bri l lantís ima, 
desfilando arte el ministro las auto­
ridades clvllee, miniares y de Meri­
na y rindió honores una compaftla 
de Infanter ía de Ma:ln> con banda 
ra y múrice . 

A últ ima hora de la tarde el mi ­
nistro sal ió para Madrid. 

• Por la p"lirU ha sido d'tenldo 
J e s ú s José Estanislao Salado Prktu . 
do 30 años , casado, de oOclo pana­
dero, natural de San Btbf llAn. 

Este Individuo es de lie .ba a pro­
palar bulos y haciendo comentar loe 
contra t i glorioso Movlm enlo Nac í - -
nal-

Por edo fu* detenido por la poli 
cía. 

Se declaró ernvielo y confeso . • 
haber sido secretarlo del grupo sln-
d l c a i l r a d* panaderos del Oreo y d« 
hoberve elle lado como voluntarlo an 
el ejóroito ro>o. 

F u é comisarlo polít ico y ooman 
dante del batal lón M. I ^ r e z a g u » E e 
tuvo en Rus ia como delegado o&rlai 
del ramo de la a l imentac ión de VI»-
caya y as un entusiasta defensor d" 
la Masonería, además es hacia pesar 
por mutilado de guerra y <eUb recia 
mado por varia» autondode* d« 1.1 1-
bao. 

T i m b l é n intentó huir a Francia 
ante el temor da ser detenido, 

Ing-eaó en la cárcel a dlsponlrlAa 
del g be mador militar de la plaaa. 

Santa Misa en la rual ee v*riArA una 
Ofieada ptadaaa de loe psr*<rrtne> 
enmiitent* r« una Importante canil 
dad en meidlieo. o'renja que r«aH»* 
el ante* mencionad'» tea tente de a l -
caULe de Hilhao 

Ite.-^wndló a la sentida Invoestcida 
de éste. e| canóniga eeftor Rodrigue* 
Vlllasanl». 

Deapuée funcionó el IMefUmelm. 
escuehAndmii lix* réurtmlaa. 

A contlnnarlón I a nelee e o « » , ' g e -
dos en el limpio enioneron el I R m 
no del Apóelel y el de la Virgen del 
Pilar 

A laa dlm de la naeh* «uvn lugar 
en la Catedral oleo aeto retlgVaeD en 
honor del Apóelol Sinllago, que re­
sultó muy «olemne 
" E l dU de m»6ana . Jurer». see4 
aprov-chedo ñor loa poregrin * vas-
roe para realiser s a m i l w i s i a 
Cor uña, Vi l l«garda, Ounbadoe y Un 
Toja, entr» otro* pueblos Inmedia 
toe. 

E l vlerne* abaodonerAn nuestra 
ciudad para dirigirte a VlgO, y dssd* 
slll en Maje d' regreso, a IUlb'o d»• 
ienléndnee en León para ofrendar tr i ­
buto de devoción a San Isidoro. 

l l i a i t « H 
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Lugo 
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eunrell. emhsjador esplrllual del a* 
pón en Eepaft*. euva llegada a \ A i M n 
ee rsperaha el día 7. »noa<"ló la ImpO" 
slbllldad de h a c r l o hss la el día p*r| 
tener qu* e f w d * » e r»qii<Tln«»M)lo» d» 
la» auiorldadee v pueblo f M r • l a ñ o 
donil* prnnnBclari otra de *u« *m*e*» 
e lealruetlva* conferencie» 

• Ha sido aeagWa «o» lag>Mtl 
•irrado y *lnip*Ua ooa eeelón artletlro 

i í od io Lugo ñor nn grupo á» soldad os 
p*rl*nee|enl** al Ksglnil*n»o de Moa. 
taAa r ú m s r o JO. que inleeprelatoo a 
la perfección escogida* obras nuatea-
lee. declamando adem** se l*d<« ti» 
mt\M «Iterarlos. 

nv. „ . „ , i „ . . „ m*rí!o<1* eeliiaelóft 
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enunciado seta mañana lilao * 
Irada (Wlal en !• iieelilee del 
tal fient lego la p^e^r- ln*^í''»e il 
de Rlibe" t» i ' h ' n u m » f o ( 
d» le* qae de dicha esg-ón - m m . 
v n . l o desd' *; aA» santa d* 
•ata mt<«raaa p^( sel •os' ala» | 
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Itotto en So-
m a l i a B r i t á n i ­

c a l i a c o m e n z a d o a 
c o s e c l i a r * é x i t o s - É ' n 

A l a r e g i ú - n o c c i d e n t a l 
' ¡as t r o p a s d e l D u c e 

o c u p a r o n e l p u e r t o 
'de Z e i l a , y . e n l a 
c e n t r a l e í n u d o d e 
c o m u n i c a c i o j i e s d e 
H a r g e i s a . P a r e c e 
c o m o s i l a d o ' b l e 
a c c i ó n f u e r a c o n ­
v e r g e n t e h a c i a S e r . 
h e r a, r e a l i z a n d o 

l a 
c o s t a u ñ a v a n e 
c i a e l E s t e mien­

tras ía-s t r o p a s q u e o p e r a n e n H a r g e i s a v e n c e n e l p a s o d e l a s m o n t a ñ a s p a r a 
d e s c o l g a r s e s o b r e l a c a p i t a l d e S o m a l i a i n g l e s a e n c o n j u n c i ó n c o n l a s a n ­
t e r i o r e s . 

L a r e g i ó n d o n d e c o m h a t c n es, c o m o a y e r o b s e r v a m o s , l a md-s f á c i l p a r a 
o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s . Se d e n o m i n a " H a n d " o " p a i s s i n p i e d r a s " , e n c o n t r a ­
p o s i c i ó n c o n e l " N o g a l " o " p o i s p e d r e g o s o " q u e m á s a l O r i e n t e se e x t i e n d e 
h a c i a e l O c é a n o I n d i c o . ' E n e l l a a b u n d a n l o s p a s t o s y e l c l i m a es m á s s u a v e 
d e n t r o d e l o s c a l o r e s t e r r i b l e s d e l a é p o c a a c t u a l . L a s d i f e r e n c i a s d e t e m p e ­
r a t u r a e n t r e e l d í a y l a n o c h e s o n m á s s o p o r t a b l e s a c a u s a d e l a l i g e r a h u ­
m e d a d p r o d u c i d a e n p a r t e p o r l a r e c i e n t e é p o t a d e l a s l l u v i a s y p a r t e t a m ­
b i é n p o r l a e x i s t e 7 i c i a dp p o z o s y p e q u e ñ o s c u r s o s d e a g u a . 

L a r e a c c i ó n i n g l e s a e s — h a s t a a h o r a — e s p e c i a l m e n t e a é r e a . E l m i s m o 
P a r t e b r i t á n i c o h a c e o b s e r v a r q u e -ei M a n d o p r o p o r c i o n a a y u d a a s u s t r o ­
p a s de S o m a l i a p o r m e d i o d e l a A v i a c i ó n p r o c e d e n t e d e l a s bases d e l S u d á n 
y K e n i a ( . e s p e c i a l m e n t e K a r t u m y N a i r o b i ) . N ó t e s e q u e a m b a s a c c i o n e s d e -

• b e n d e s a r r o l l a r s e d e s p u é s d e h a h e r a t r a v e s a d o l a s a l t a s r e g i o n e s de A b i s i n i a 
c o n l a d o b l e d i f i c u l t a d d e s e r r e g i ó n e x t r e m a d a m e n t e m o n t a ñ o s a — " S u i z a 
A f r i c a n a " se l l a m a e s t a r e g i ó n d e l O r l e n t e d e A f r i c a — y z o n a e n e m i g a d o n ­
d e l a A v i a c i ó n i t a l i a a n t i e n e i m p o r t a n t e s b a s e s . 

N o o b s t a n t e , e s d e e s p e r a r q u e l o s i n g l e s e s i n t e n t e n ' r e f o r z a r c o n t r o ­
p a s y m a t e r i a l p r o c e d e n t e d e l a I n d i a , d e l a c o s t a d e l S u d d n ' en e l M a r R o j o 

p ' d e l G o l f o P é r s i c o , s i b i e n l o s t r a n s p o r t e s — p o r s e r m a r í t i m o s — h a r t i d e s e r 
f o r z o s a m e n t e l e n t o s y p e l i g r o s o s p o r q u e I t a l i a v t a n t i e n e n u m e r o s a y p o t e n t e 
a v i a c i ó n a p o c o s c e n t e n a r e s d e k i l ó m e t r o s d e la- c o s t a s o m a i i . 

Y q u i e n s a b e s i c u a n d o l o s r e f u e r z o s l l e g u e n s ea y a d e m a s i a d o t a r d e . 
P o r q u e e l c o m b a t e e n e s t a s c o l o n i a s d e c a r á c t e r d e s é r t i c o t i e n e m o d a l i d a d e s 
f u n d a m e n t a l e s e s e n c i a l m e n t e d i s t i n t a s d e l a s d e t i p o e u r o p e o q u e c o n o c e ­
m o s . B n l o s d e s i e r t o s n o e x i s t e n l i n e a s d e f e n s i v a s c o n t i n u a s n i es p o s i b l e 
m a n t e n e r g r a n d e s n ú c l e o s d e f u e r z a s . P o r e l c o n t r a r i o , e l a t a q u e , y e s p e c i a l ­
m e n t e l a d e f e n s a , se ' b a s a n e n l a p o s e s i ó n d e o a s i s , p u n t o s d e p q s o o b l i g a d o s 
o l u g a r e s " h a h i t a b l e s " , p e r d i d o s l o s c u a l e s n o es p o s i b l e c o n t e n e r e l a v a n c e 
q u e se r e a l i z a c a s i s i n d i f i c u l t a d e s a t r a v é s d e r e g i o n e s e n t e r a s . Y a - h e m o s 
v i s t o c ó m o e n t r e s d í a s h a n c o n s e g u i d o l o s i t a l i a n o s l l e g a r a 2 ¡ e í l a , s i t u a d a 
a c i e n k i l ó m e t r o s d e l a f r o n t e r a , y a H a r g e i s a , c o n d i s t a n c i a a l g o i n f e r i o r . 

D e s c o n o c e m o s l a r e s i s t e n c i a q u e l o s i n g l e s e s h a y w n o r g a n i z a d o , p e r o es 
p r o b a b l e q u e — i m p u e s t a p o r l a g e o g r a f í a - — n o d i f i e r a ' m u c h o d e l a q u e e l d e ­
s i e r t o r e q u i e r e . D e a h í q u e l a p é r d i d a d e p o c o s p u n t o s " e s t r a t é g i c o s " p u e d a 
l l e v a r c o n s i g o l a p é r d i d a , t o t a l d e l a c o l o n i a e n c o r t o p l a z o , a n t e s d e l a l l e ­
g a d a d e r e f u e r z o s . 

L A B A T A L L A D E L A L G O D O N 
Pero h a y o t r o ' p e l i g r o m u c h o m a y o r q u e se c i e r n e s o b r e u n a d e l a s r e ­

g i o n e s m á s r s c n c i a l e s d r l I m p e r i o B r i t á n i e o - L o s i t a l i a n o s , s e g ú n t o d a s l a s 
notlci-a-s , t i e n e n p r e p a r a d a S7(. a c c i ó n s o h r e e l S u d á n y d i s p u e s t a a c o n i - o n z a r 
á-e u n m o m e n t o a o t r o . Q u i é n s u b e s i s ó l o e s p e r . n n a q i i c l a s i t u a c i ó n e n t a 
S o m a l i a . B r i t á n i c a q u e d e c o m p l e t a m e n t e f a v o r a b l e a l a s o r i n a s d e l D u c e p o ­
r a n o r & p r e s c n t a r p e r o c w . p a e i ó n e ñ e l m o m e n t o d e la- g r a n a c c i ó y i c o n t r a l a 
r e g i ó n q u e - p r o v e e d e a l g o d ó n a. l a i n d u s t r i a - p o r e x c e l e n c i a d-cl I m p e r i o 
B r i t á n i c o , 

L a s - o p e r a c i o n e s s o h r e K á s s a l a y G o l l a l y a t , e n e l r i o A t b a r a , f u e r o n - u n a 
p r e p a r a c i ó n , s e g ú n c o m e n t á b a m o s a y e r . A l g o a s í c o m a una - t o m a - d p p o s i -
e b m e s - 'de- p a r t U l a p a r a e l g o l p e d e c i s i v o a la, c o l u m . n a v e r t e b r a l d e l Suddn-j 
«s d j ee i r j f á N i l o . 

£7Í a t a q u e p a r e c e p r e p a r a r s e e n c o m b i n a c i ó n c a n o t r o d e g r a n ínbpor-
hmtc ia - p r o v í n i e n t e d e L i b i a , d o n r t r , l o s i n g l e s e s a - c u s a n g r a n d - c s c o n c e n t r a -
e k m e s d e f u - e r a o s : c o n p o d c r o s a w i Á a e i ó n * 

i P a r a J t a f l i a e s t o a t a q u e t i m e i o d o s l o s c a r a c t e r e s d e u n a b a t a l l a , d e t e i s i -
teí c o n t r a u n a fíe; l o s p u n t o s v i t a l e s d e l I m . p e r i o S r i t á n i ^ o . A n U l l a r e s d e 
T c t l ó m e t r o s d e l a s T s l a s B r i t á n i e n s se v a a j u g a r l a s u e r t e d e t a i n d u s t r i a 
t e x t ü a l g o d o n e r a i n g l e s a , e n y a s p r U n e r a s m a t e r i a s a d q u i e r e e n f a b u l o s a s 
• c a n t i d a d e s e n l a s r m - á r g e n e s d e l Wiío, J ú a g n e s e s i l a a c c i ó n q u e p a r e c e p r e ­
p a r a r s e - t i e n e i m p o r t a n c i a . . . ' , 

tedral despue bi lba ína nnacion 
Após to l (Foto K^ado) 

íal 

s i 

y mkmM iezas 
LONDiRES 8.—"Dajly M i r r o r " pu­

bl ica una car ta que 1« ha d i r ig ido un 
lector, que pr-opone que todos los jó r 
venes que aun no han lleg-ado a la 
edad adul ta usen p a n t a l ó n corto, con 
objeto de ahorrar t e la .—(EFE.) 

L O N D R E S 8.—Un l í c t o r dirigie una 
car ta al . " D a i l y Express" en la que 
propone que' las f á b r i c a e de ceril las 
pongan cabezas en los dos extremos, 
¡para que una sola cer i l la pueda ser 
« m p l e a d a dos veces, remediando as í 
la escasez de msdera que padece I n ­
glaterra—(EEE.O v 

O+O— — 

Reaparición del 
"Oviedo F. C." 

O V I E D O , 8 — E l Oviedo P. C. reapa­
r e c e r á en un par t ido que va a jugar, 
con motivo de las fiestas de San M a ­
teo, que este a ñ o h a n sido organiza­
das por la Asociacyón de la Prensa.— 
( O I F I t A ) 

•MíJDPTD, 8.—Se ha reunido e l Co­
m i t é o l í m p i c o E s p a ñ o l , bajo xa pre­
sidencia de l gerieral M o s c a r d ó — 

m m ¥ O C H O M I L T Q N U 

s a 
Otros siete barcos fueron averiados 

la 

Ayer llegó a la Plaza 
el portaaviones 

" E a g l e " 

•¡CIRAS, 8. — 
ir en í|iio Na de 

! UATOB: r-f™ suood'i 
Gib: 

2*on cspjos 
r ItaMana, ni 

Hay lugarc 
camlDnrsic 

' d e l Rnr.U Hotel, ( M COl'l 

[Ur 

aparatos italianos en sui incursiones 
nocturnas, i j iw l í o m b á , estallü en la 
ipante atta del i ilii y lanjió al airo 
gran oapUdad <tc piedra; produjo Méa-
tloos r i i T l o s quo un barreno oon m u -
«ha carpa. Loa bBMtáAtps 9d salvaron 
por haber acudido a Licropo a los re-
fUL 'lns. 

Ef\ contra ríe lo que se dVoo sobre 
Î /s aciiviibiilns del voolndario do 01 -
bral lar , ia v'nla en aquella plaza csla 
paralizad y pendiente en Lodo momenilo 
de guo.sdcne la sefial de á l j r á i a . La 
Inmensa m a y o r í a de la gente joven se 
ausen tó a Ueniipo, con io qu'b domoslro 
C6,o.aiso palr lolismo. Hoy 08la l íenlo »e 
eneüefitra en pooliColonos oftpafioiltts, en 
T á n g e r y en otras ciueladcs de M a ­
rruecos.—(CIFRA)'. 

ALGBOIRAS, 8.—A las sois y dio?, 
de esta tarde se p r e s e n t ó el aparato 
que vuela casi a diario sobre la Plaza 
en servicio do reconocimiento. Los 
an t i aé reos b r i t án icos h ic ic ion sobre 
é: insistente luego, que mut ivó su re­
tirada. Minutos Séspués T . ' p a r c c i ó e! 
avión, pero las ba te r í a s no cesaban i e 
disparar, viéndose el •xparoto rodea­
do de las nubcclllas de r a m o produci­
das por los proyectiles. Despegaron 
dos cazas y desaparec ió e de reco 
nocimiento. No t a r d ó c-n reanarece; 

por lo que las h a t e r í a s a n t i a é r e a s 
reanudaron sus ditft.iros, sin Conoe-
óueitcUis.—(.OIPRAJ.T • 

un 
...pero después de la guerra 

L O N D R E S 8.—El V i r r e y do la I n - Tamipoco se oree, que Alemania vaya 
ha d'eclarado hoy .púb l i camente 

en un mensaje a los indios, que el 
Gobierno b r i t á n i c o ha manifestado 
reiteradas veces, desde octubre pasa­
do, que tiene in t enc ión de dar a l a 
I n d i a un estatuto de Domin io . A l u ­
dió a lo? esfuerzos realizados para 
reconciliar loe part idos pol í t icos de la 
Ind ia , y a g r e g ó que las divergencias 
rxistenteR eran las que i m p e d í a n la 
' real ización de la unidad nacional.— 
( E F E . ) 

+ + + 
L O N D R E S , 8.—El secretarlo de Es-

Lado, representante de la India , Ame-
ry, ha leído esta tardo en la C á m a r a 
de los Comunes la d e c l a r a c i ó n que ha 
hecho hoy en l a Ind i a el V l r r t y . E n 
ella so declara que el Gobierno Inglés 
consiento en la c reac ión , para d e s p u é s 
do la guerra, do un consejo do ropro-
.'.cnLanLos d i r ig ido por personalidadca 
de la vida nacional india, para elabo­
rar las grandes lincoe do la nueva 
C o n s t i t u c i ó n para la Ind ia . A ñ a d e que 
el Gobierno b r i t á n i c o considera con la 
mayor s i m p a t í a la pe t ic ión hecha per 
la Ind ia do que la C o n s t i t u c i ó n sea 
elaborada por lo j propios indios. A g r o , 
ga quo han sido Invitados los repre­
sentantes de los partidos indios p a r » 
par t ic ipar en el Consejo ejecutivo, que 
s e r á p r ó x i m a m e n t e um Consejo con­
sul t ivo de guerra, en que e s t a r á n re­
presentados todos los intereses de la 
vida ind ia .—(EFE) . 

+ + + 
NUEVA YOHK, S.—til Jefe dv U 

delcgáa lán aEgéüuna an la Codrecoofila 
de La Habana, doeLor Molo. l,a dec ía 
rodo .i Iqs pniodislas noóVorqukioa que 
el mejor oamilno para manlotibr la paz 

que eaila uno se nnipe ile - n - pro-

A p: 
ilne 

nlos. 
•v-li.nl. 

¡oüsld&raji It 

do In» perlodlslns, e 
zo notar que las prylen 
OS alemanas de dotílmli 

t f i l ü S rn la Ai' 

re>doblar s.u propaganda s i gana l a 
guerra.— ( E F E ) . , 

BERMUDAS, 8.—Ha llegado el bu ­
que en el cual vinjaji los duques de 
Windsor .— ( E F E ) . 

+ * * 
W A S H I N G T O N , S—El min i s t ro de 

Correos, Carley, ha presentado la d i ­
mis ión , que ha sido aceptada por 
Rooscvel t .—(EFE). 

B E R L I N , 8.—En la noche, del 7 al 8, 
nuestras Jantlias r ip idas atacaron un 
convoy enemigo í u e r L e m e n t e , protegi­
do. A pesar de l a fuerte proitecciún, 
fueron hnnifiidos ü n buque cisterna de 
S.OUO tonelada-s, otro de 5.000 y un 
tercero d é i .000 . F u é incendiado un 
buque cisterna m á s p e q u e ñ o . .Las mo-
torais regr.eSaron sin novedad a sus ba-
50S. 

La, av iac ión a t a c ó esta m a ñ a n a un 
convov í t tglés en ía Ma/ioha. Doce bu- , 
quas, con 55.000 itondadas, fuernn 
hundidos y ostros siete averia-dos. Se 
des.i: rol laron diversos combates aé reos , 
siendo derribados cinco aviones ingle­
sas. No ha regresado un avión a l e m á n . 
En otros c ó m b a l e s , durante la m a ñ a n a 
fueron abatidos 29 aparatos de caza 
b r i t á n i c o s . Hemos perdido dos aviones. 
— ( E F E ) . 

+ + • 
B E R L I N , 8.—Parte a l e m á n : 
Uno de nuestros submarinos ha 

hundido a l enemigo tres navios mer­
cantes armados con un desplazamien­
to to ta l de 16 000 toneladas. 

Los aviones, alemanes h a n lanzado 
minas durante la pasada noche de­
lante de varios puertos ingleses y l i an 
atacado diferentes talleres de a rma­
mento, as í como posiciones de la 
D. ,0, A. y faros. Por ejemplo, han 
sido bombardeados, las f áb r i ca s de 
mate r ia l Vickers-Amstrong, cerca de 
Y o o v ü l e ; los talleres para, la fabrica­
c ión de aviones, cerca de Plymoubí i y 
otras instalaciones industriales. • Se­
guidamente fueron atacados, las po­
siciones de le. D . C. A. y los faros 
cerca de Manchester, C a r d i í í y, P ly -
mouth . 

Duran te la ú l t i m a noche, algunos 
aviones enemigos han volado sobre ei i 
Norte y el Oeste de Alemania , l an ­
zando bombas, que han causado da­
ños de Impor tanc ia en un barr io de 
Essen, así como cerca de Battelms, 
donde fueron alcanzadas algunas v i ­
viendas Los incendios originados 
han podido ser r á p i d a m e n t e sofoca­
dos por la 'defensa pasiva. H a queda­

do destruida una granja. Fueron de­
rribados dos aviones enemigos. -

L O N D R E S S.,--F4 Min i s te r io de Se­
gur idad I n t e r i o r comunica:-

E n la noche ú l t i m a fueron lanza­
das bomba? sobro diversas regiones 
de la Gran Ere t a ñ a por aviones ene-
migoíi que volaban inde-pendiente-
mente. -Aparte' de algunjis v.sntana3 
rotas Se s e ñ a l a n pocos d a ñ o s , exoeip* 
•to en u n a qfiudad del Nordeste de 
Ing la te r ra , en donde un Ena to r io y 
una t ienda sufr ieron d a ñ o s de i m ­
portancia. E n un lugar de Ing la te ­
rra, septentr ional • fueron lanzadas 
nuevas hojas . cíe " ropaganda . - (EFE.) 

* * ' 
E L C A I R O . -Comunicado de las 

fuerzas a é r e a s b r i t á n i c a s . Dice que- lâ  
av iac ión a t a c ó a los buques enemigos 
en el puerto de Bard ia . frontera de 
Lib ia . U n gran barco ha sido alcan­
zado por las bombas. En la r eg ión de 
Tobruk, uno de nuestros aviones fué 
derribado por el |)Uego i ta l iano U n 
tnripulante resu l tó muerto y los otros 
tres fueron apresados. 

T a m b i é n ha sido atacada l a basa 
submarina, de Massaua; algunos n a ­
vios h a n sido tocados por las bombas. 

E n otro vuelo fueron borabaidea-
dos tres buques italianos. Nuestros 
aviones regresaron s in p é r d i d a s . 

Los aviones enemigos se aproxima­
ron ayer a M a l t a y se re t i ra ron antes 
de que nuestros cazas se lanzaran a l 
espacio.—(EFE). 

O í O — -

ase 
as 

BUOAREST, 8.—ffil presidente del i a seguir la po l í t i ca de las potencial 
Gobierno, Gigur tu , d i r igió esta noche | del Eje. Pero para garant izar un por-
por la radio u n discurso a l pueblo 
rumano. 

[Si 

í i i i f l ' 

enir pacífico es preciso renunciar 
exigencias ter r i tor ia les y establecer 
una sincera y leal c o l a b o r a c i ó n en t rü 
rumanos y magiares, aislados en esie 
r i n c ó n de Europa, realiza." do un acuer­
do definit ivo o bien un intercambio de 
pob lac ión , completado necesariamente 

blo rttme/to una prosperidad h o n r ó s a ! P01" c^e de ciertos Lei-ritorios- Ent re 
y de salvar al mismo tiempo su vida I ei;taa .dos n o r m a s , los dos Gobiernos 
cul tura l y e conómica , s in la InílUMl- ^ e b e r á " elegir «el me jo r camino para 
cia jud ía . La a d h e s i ó n a la pol í t ica ! desembocar en la so luc ión deseada por 

Dcedaró que el Gobierno cconsidera 
que la pol í t ica m á s conveniente a los 
intereses del pais es la que se efec­
t ú a al lado de Alemania e I t a l i a Esta 
pol í t ica es capaz de asegurar a l pue­

de las potencias del Eje. que se ha 
hecho indlspensahle a Huniania, en­
cierra ciertos sacrificios. Es tiecosario, 
Mn embargo, poner de relieve el hecho 
de que nuestras visitas a Salzburgo 
y Roma han expresado el áeseo de 
llegar » un aeuerdo entre Rumania y 
sus vecinas: H u n g r í a y Bulgaria . Y ha 
sido en esta ocas ión Rumania la flue I 
ha quedado d u e ñ a de sus decisiones. U . R. 

A par t i r de este momento. Ruma- lante en una excelente vecineiad.— 
nía declara que se encuentra decldid-v i ( E F E ) . 

ambos. 
Una s i t u a c i ó n a n á l o g a , pero monos 

d i t i c l l . existe con Bulgar ia , con la que 
cabe esperar se llegue a un acuerdo, 
pues nuestros pueblos han i-ilado u n í - ' 
dos c r el curso de su his tor ia . 

Cabe esperar, en fin, que despué.-^ ¡ 
del g ran sacrificio co ' sent ido por Ru- i 
m a n í a , nuestras relacionéis con lo j 

e b e f a r á n de ahora en ade. | 

VTCCHY, 8.—Esta tarde se r e u n i ó so­
lemnemente en r i i o m el T r i b u n a l es-, 
pecial del Estado f r a n c é s , en presen­
cia del min i s t ro de Just ic ia . E l pre­
sidente, el procurador de l a R e p ú b l i c a 
y los altos funcionarios del T r i b u n a l 
reeibíercin al min i s t ro y lo condujeron 
al gran s a l ó n . H a b í a pocos espectado­
res por lo reducido del local. P r i m e r o 
se d ló lectura a la ley de 30 de j u l i o 
que dispone l a c o n s t i t u c i ó n de dicho 
T r i b u n a l Especial y a los decretos re­
lat ivos a los nombramientos de las per­
sonas q u e ' l o in teg rah : 'odas ellas 
prestaron j u r a t h e n t o — ( E F E ) . 
, * í- * 

S H A N G H A I , 8,.—Según noticiar, pu ­
blicadas por la Prerasa china, el Go­
bierno de Vichy ha i n f n r m a i o t> C- 'h^hg 
Kal-Chek, por medio de rsu f'mbajriclbr, 
que Franc l l i mantiene su ftütoridsd "n 
Tndoch i - i v ¿áH di&Tmeata. a r é i i s t l r 
a cualquier acc ión m i l i t a r . J aporca , 
Además la scgiivirln-l de la Indoch ina 
s e r á r e fo rzada .—'FFF i . 

V T C H Y 8..—EJ* mavjsóa i P é t a l n ha 
firmado un dccr.cto er el q u é .'o s i m -
nllf lc- el sistema admin i s t r a t ivo ele la 
Al t a C o m i s a r í a en Af r i ca . E n v i r t u d 
de esta d l spos l c ióa quedan s u p r i m i -
de?s los puestos de t r e : gob""ní>dores. 
v del goberna';'->- " • - • í a ! , — ( B f f B . ) 

. A t% 
V I C H Y S—F- ' ' r - l 'T ' - ' r - f r a n s i " ^a-

-a la p r o d u c c i ó n n a c i ó n ' 1 , M . TV-Uín, 
ha desmentido la no t ic ia p r r - r . a d a 
nr\ el extranjero secrún la cual el Go-
t r T r o f r a n c é s proyectaba IrnpULEtar 
o h a b í r ya [mnlantado ta semana de 
trabajo (ie 51 horas .—(EFE.) 
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